
Pr
od

ut
o:

 E
ST

_S
UP

L1
 - 

FE
M

IN
IN

O 
- 6

 - 
14

/0
2/

10
 

F6
-F

7 
- 

CY
AN

M
AG

EN
TA

AM
AR

EL
OP

RE
TO

1
0
%

2
0
%

3
0
%

4
0
%

5
0
%

6
0
%

7
0
%

8
0
%

9
0
%

9
5
%

9
8
%

1
0
0
%

2
%

5
%

1
0
%

2
0
%

3
0
%

4
0
%

5
0
%

6
0
%

7
0
%

8
0
%

9
0
%

9
5
%

9
8
%

1
0
0
%

2
%

5
%

%HermesFileInfo:F-6:20100214:

6 I feminino I Domingo,14deFevereirode2010 ● O ESTADO DES.PAULO O ESTADO DES.PAULO ● Domingo,14deFevereirode2010 I feminino I 7

Nomundodoshowbiz
alternativo,asmulheres
ganhamdestaquee
provamqueépossível
viverdearte

Picadeirofeminino
Troupe

Ciça Vallerio

Joana deixa a plateia bo-
quiabertaquandoseapre-
senta pendurada pelos ca-
belos e, sorridente, faz acro-
bacias no ar. Mariana seduz
com sua dança burlesca so-
bre um sofá e na pele de uma
francesa de pileque, cha-
mada Ninon, embalada
ao som de Edith Piaf.
Gabriellaarrancagar-
galhadas como a pa-
lhaça Du’Porto,
que retrata os
inconstantes
humores fe-
mininos, que
vêmàtonadu-
rante a TPM. Cinthia parece
voar sobre o trapézio, com
graça e leveza.

Essas são algumas das mu-
lheres que se transformaram
em artistas circenses, mas
que romperam os limites dos
tradicionais picadeiros para
dar o ar da graça em eventos,
baladas, festas e até nos caba-
rés – tradicionais na Europa e
incipientes no roteiro de atra-
ções de São Paulo. O mais ba-
dalado é o Trixmix Cabaret,
que virou programa na noite
das primeiras quintas-feiras
do mês e ajuda a valorizar o
trabalho de muitas artistas ta-
lentosas.

A mentora do projeto é Ra-
quel Rosmaninho, de 34 anos,
que, junto com seu marido, o
também artista de circo Emi-
lianoPedro,trouxeparaoBra-
sil o formato do cabaré. De-
pois de uma longa temporada
emLondres,ondeosdoisestu-
daram técnicas de acrobacia e
malabarismonoconceituado
The Circus Space, eles pas-
saramaconsideraressapro-
posta de espetáculo. “Falta-

va algo assim
no Brasil: um

espaço não con-
vencional que

reunisse uma va-
riedade de núme-
ros e os muitos ta-

lentos do País”, diz
Raquel.

Quem vêessas mu-
lheres no palco não dei-

xa de se espantar com a
coragem delas de trilhar

por um caminho nem um
pouco convencional. “Nunca

me imaginei vivendo do cir-
co”, confessa Joana Piza, de 31
anos,quetemduasfilhas–Ma-
ria, de 4, e Anaí, de 7 – e é casa-
da com o também artista cir-
censeEvens.“Hojeajudoasus-
tentar minha família, graças a
essasapresentações.”Comdi-
ploma em Artes Cênicas pela
Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp), a atriz
se apaixonou pelo picadeiro
aindanafaculdade,quandofa-
zia uma pesquisa sobre a lin-
guagem do circo.

Foi quando Joana conhe-
ceu o número chamado “força
capilar”. Fascinada, decidiu
aprender a técnica.Descobriu
que o segredo para se pendu-
rar pelos cabelos sem arran-
carocourocabeludoéa“amar-
ração”: por meio de uma tran-
ça especial, forte e centraliza-
da na cabeça, que recebe um
gancho e, pronto, lá ela vai pa-
ra o ar. Até pegar o jeito,
a atriz e acrobata so-
freu um bocado.
“Quando consegui
sair do chão pela
primeira vez,
até chorei de
emoção”, lembra.
Desde fevereiro de
2009, quando estreou

com esse número, não tem lhe
faltado convites.

DANÇA CIRCENSE
Não significa, porém, que vi-
ver dessa arte seja fácil. A ca-
rioca Mariana Duarte, de 37
anos, engrossa o orçamen-
to com aulas de dança. Afi-
nal, como outras profissio-
nais, tem currículo admirá-
vel e passa longe daquela
imagemdeartistamam-
bembe, que faz tudo no
improviso e sem base
técnica. Formada pe-
la Faculdade de Dança
Contemporânea Angel
Vianna, no Rio de Janeiro, a
bailarina veio para São Paulo
com o objetivo de se especiali-
zar em vários cursos de dan-
ça e, paralelamente, aca-
boutirando diplomaem
Letras Clássicas na
USP. Até que caiu
de paraque-
dasnumaesco-
la circo.

“Uma amiga pediu
que a acompanhasse, e acabei
me matriculando nas aulas”,
conta a artista, que atualmen-
te integra o elenco da compa-
nhia Circo Mínimo. E se apai-
xonou pelas acrobacias aé-
reas, o que inclui trapézio, lira
(círculo de ferro) e tecido. Ma-
riana passou, então, a se apre-
sentar em festas, casamentos,
boates. Ao juntar técnicas de
dança e circo, criou números
burlescos, nos quais encarna
personagens femininas mar-
cantes, que abusam da sen-

sualidade, mas sem
vulgaridadenemape-
lo sexual.

Outra que se benefi-
ciou das técnicas circenses foi
a bailarina Cinthia Beranek,
de 34 anos. Como Mariana,
uma amiga a levou para as au-
las de picadeiro e ela nunca
mais largou. “Circoécomo um
vírus que toma conta do corpo

e nunca mais vai embo-
ra”, justifica. Mas nem
porissoabandonouadan-

ça, já que fez sua história
como bailarina da compa-

nhia Cisne Negro, atuou em
espetáculos do Cirque du So-

leil, no Canadá, inclusive co-
mocoreógrafa,eatéhojeapre-
senta-se com a trupe do Acro-
bático Fratelli. Ah, ela teve a
honra de ser selecionada para
ter aulas, durante uma sema-
na,comPinaBausch,afamosa
coreógrafa alemã que faleceu
no ano passado.

“Por mais que eu goste, a
dança é mais restrita do que o

circo”, avalia Cinthia, que,
após oito anos entre Ca-

nadá e Europa, retor-
nou ao Brasil há seis

meses. “Por serem
mais impactantes do
que um solo de dan-
ça,astécnicascircen-

ses despertam maior in-
teresse do pú-

blico e, portanto,
abrem mais oportuni-
dades de trabalho.”

Ao unir as duas lingua-
gens – que é tendência mun-
dial –, sua carreira deslan-
chou. E o dinheiro passou a
vir com mais facilidade, de-
pois de ter amargado tempo-
radas sem um tostão no bolso,
oqueaobrigou atrabalharco-
mo recepcionista da acade-
mia de um hotel, atrás de uma
renda fixa.

“Essa época foi um pesade-
lo porque não tinha nada a ver
comigo”, lembra a bailarina,
que é formada em Letras pela
Fundação Santo André. Até
queumaamigaaresgatoudes-
se trabalho, convidando-a pa-
ra fazer parte da sua compa-
nhiadedança.Hoje,Cinthiase
apresenta em espetáculos, dá
cursos e faz muitos eventos
corporativos.

NOVO STATUS
O ingresso maciço de mulhe-
res nas artes circenses está
transformando essa profis-
são. Na história do circo, mu-
lher tinha papel coadjuvante.
Era quem desfilava sua beleza
e sensualidade para segurar a
capa do domador, do mágico e
por aí vai. Se não estivesse no
postodeobjetodedesejo,eraa
aberração, protagonizando o
show de horrores, destaca a
atriz Gabriella Argento, de 34
anos, que hoje sobe ao palco

para encarnar a diverti-

da palhaça Du’Porto.
“Mas o Brasil é afortuna-

do”, ressalta. “Por não ficar
tão preso à tradição do circo e
estarmaisabertoaexperimen-
taçõessevêhoje,porexemplo,
cadavezmaismulheresfazen-
do cursos de palhaço.” Déca-
das atrás, isso era inimaginá-
vel. Formada em teatro, Ga-
briella engatou na “palhaça-
da”porqueprecisavadetraba-
lhos esporádicos para refor-
çar sua renda. Até desenvol-

ver sua personagem, a espevi-
tada Du’Porto, investiu em
cursos. Estudou com feras co-
moadiretoradeteatroCristia-
nePaoliQuito,tambémprofes-
sora da USP, e Leris Colom-
baioni,representantedatradi-
ção italiana do palhaço.

Comanosdeestrada, foise-
lecionadaparaatuar nomega-
espetáculo Ka, produzido pelo

Cirque du Soleil, que está
em cartaz até hoje em

Los Angeles. Duran-
te os dois anos em
que participou, or-

gulha-se de ter sido elo-
giada por nada menos
do que Liza Minnelli.
Após o espetáculo, a
cantora e atriz foi cum-
primentar o elenco e
disse para a palhaça:
“Esse palco engole os
artistas, mas ninguém
engole você.” Nem por

isso,abrasileirasaiucan-
tando de galo. “Precisa-

mos ter pé no chão, por-
que um dia estamos co-
mendo caviar e, em ou-
tro, sem dinheiro no bol-
so”, avisa.

Comoprovadessesaltos
e baixos, Gabriella largou o
Cirque du Soleil, com salário
fixo, viagens e muita mordo-
mia, voltou para o Brasil e foi
parar num circo pequeno de
Bauru, interior paulista. Foi
uma mudança e tanto de vida.
Mas agora ela comemora os
bonstempos.Atual-
mente, dá aulas de
palhaço na
companhia
Jogando
no Quintal,
faz
workshops
em empre-
sas e se
apresenta
Brasil
afora. ●

OTrixmix
Cabaretajudaa
revelarnovos
talentos

ACROBACIA–
Cinthiauniudança
ecircoemsuas
concorridas
apresentações

FORÇACAPILAR–
Joanaaprendeu
as técnicase tem
sidomuito
requisitada

QUERIDINHA–
Comoapalhaça
Du’Porto, atriz
Gabriella faz
sucessonopalco

SHOWBURLESCO–
Marianaencarna
Ninon,umade
suaspersonagens
femininas

NOITEESTRELADA–
Raquelcriouo
TrixmixCabaret,
onde reúnevários
talentos femininos
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